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“Na televisão nada se cria, tudo 

se copia.” Mas para o autor da 
frase, José Abelardo Barbosa 

de Medeiros, mais conhecido como Chacrinha, 
não se pode dizer o mesmo. Nascido em 30 de 
setembro de 1917, em Surubim, no agreste per-
nambucano, ele começou a estudar Medicina 
em 1936 para se livrar das falências que cerca-
vam seu pai comerciante. Dois anos depois, foi 
salvo de uma apendicite supurada pelas mãos 
de um colega de curso e se reinventou.  Ainda 
se recuperando da cirurgia, foi fazer turnê na 
Europa como percussionista do grupo Bando 
Acadêmico. Na volta, mudou-se para o Rio de 
Janeiro para ser locutor de rádio.

Chacrinha trabalhou nas rádios Vera Cruz, 
Tupi e Clube Fluminense, todas no Rio. Acabou 
saindo do todas porque seu forte sotaque nor-
destino não agradava. Para fugir da sina, na rá-
dio Clube Niterói, pediu à direção que criassem 
um programa de música carnavalesca e assim 
nasceu o programa Rei Momo da Chácara, 
que foi ao ar em 1942. O título peculiar surgiu 
porque a rádio funcionava em uma chácara, 
onde gansos e galinhas passeavam entre os 
funcionários. Pouco depois, a emissora mudou 
o nome para O Cassino da Chacrinha. Pouco 
convencional, o programa simulava entrevistas 
com pessoas famosas e recriava a atmosfera 
de um cassino, com sons diversos, que não dis-
pensavam o uso de animais da chácara.

Chacrinha ficou no rádio até 1955, quando 
foi para a televisão, com Rancho Alegre, da 
TV Tupi. Trabalhou em seguida na TV Rio, na 
Bandeirantes, na Tupi de São Paulo e, por fim, 
na TV Globo.

Seu programa Discoteca do Chacrinha foi um 
dos mais populares da televisão brasileira dos 
anos 60. Seu estilo irreverente, com fantasias 

carnavalescas e dançarinas – as famosas chacre-
tes – fez escola. Em 1968, criou o Buzina do Cha-
crinha, na TV Globo. O programa lançou diversos 
nomes da MPB e contribuiu para a divulgação da 
música brasileira para o grande público. 

Chacrinha também ficou conhecido pelo uso 
de bordões como “Quem não se comunica se 
trumbica”, “Eu vim pra confundir, não pra expli-
car”, “Não sou psicanalista e nem analista. Sou 
vigarista” e “Terezinha, uuuuuuh!”. Essa perso-
nagem misteriosa, dizia ele, era para rimar com 
a patrocinadora Águas Clarinhas. Mas segundo 
seu irmão Jarbas Barbosa, Terezinha era uma 
fã enlouquecida que o perturbava diariamente.

Chacrinha tratava as adversidades com 
irreverência. Quando seu patrocinador na TV 
Tupi, A Casa da Banha, viu suas vendas de ba-
calhau despencarem, ele deu um jeito. Durante 
seu programa, perguntava ao auditório: “Vocês 
querem bacalhau?” O produto era disputado 
a tapas pela platéia e as vendas dispararam. 
Para explicar o fenômeno, o Chacrinha se re-
sumiu a dizer que “brasileiro adora ganhar um 
presentinho”. 

Mas nem tudo foi um mar de rosas para o 
Chacrinha. Nos anos 70, o apresentador foi cen-
surado e criticado por sua atu-
ação, considerada porno-
gráfica e alienante.

Chacrinha morreu 
em casa, no dia 30 de ju-
nho de 1988, de infarto 
do miocárdio. Trinta 
mil pessoas acom-
panharam o enterro 
do “velho guerreiro”, ape-
lido dado por Gilberto 
Gil, na canção Aquele 
Abraço.

Chacrinha
O comunicador
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Fontes: Enciclopédia Ilustrada da Folha e Biblioteca UOL
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Guilherme Narciso de Lacerda 
Diretor-Presidente da FUNCEF

Em busca dos melhores resultados
A diversificação de investimentos é uma prática fundamental para investidores que desejam obter 

bons resultados e controle de riscos nas suas aplicações. A FUNCEF vem adotando há muito tempo essa 
postura e o bom desempenho que temos apresentado aos nossos associados, inclusive frente à crise que 
atravessamos em 2007/2008, mostra que temos tido uma atitude acertada.

Em maio, inauguramos o shopping Praça da Moça, em Diadema, na grande São Paulo (veja matéria 
na página 12). A FUNCEF investiu cerca de R$ 80 milhões, tornando-se o principal parceiro, com 50,5% do 
empreendimento. A decisão de investir em shoppings centers se justifica pela alta rentabilidade do seg-
mento. Em 2008, o setor proporcionou rentabilidade de 28%, com geração de receita de 107,2 milhões.

 Ainda no segmento imobiliário, avançamos no projeto do Setor Noroeste, em Brasília/DF. A in-
corporadora Rossi Residencial foi escolhida, por meio de processo seletivo, para construir empreendi-
mentos residenciais no mais novo setor do Distrito Federal (página 14). Acompanhe todas as novidades 
pelo site www.funcef.com.br.

A Fundação tem buscado também recuperar investimentos provisionados para perda. Em 2009, avan-
çou-se na solução de antigos e complexos negócios, como os parques temáticos Hopi Hari e Wet’n Wild. 
Os empreendimentos estavam em posição de retorno zero para o patrimônio, mas com as mudanças 
aprovadas em conjunto pelos acionistas essa situação será revertida (confira matéria na página 13). 

Ainda nesta edição, apresentamos uma matéria sobre planejamento das finanças pessoais e ob-
tenção de crédito inteligente (páginas 10 e 11). É fundamental cuidar do presente para ter um futuro 
tranquilo. Caso seja necessário adquirir um empréstimo para realizar um sonho ou pagar dívidas, faça 
uma análise criteriosa sobre o assunto.

Por fim, duas boas notícias para os nossos associados, neste primeiro semestre de 2009 : a primeira 
é que A CAIXA efetivou o aporte de R$ 246,6 milhões à FUNCEF, destinado à cobertura da diferença de 
reserva matemática dos participantes e assistidos oriundos do PREVHAB (matéria na página 14). Encerra-
se, portanto, pendência das negociações que resultaram no Saldamento, fruto do esforço das administra-
ções da FUNCEF e da CAIXA, bem como do apoio das entidades representativas.

A segunda é que o Conselho Deliberativo da FUNCEF aprovou a incorporação do REB pelo Novo Plano 
(matéria na página 7). A medida representa mais um avanço na gestão dos planos, trazendo vantagens 
para todos seus integrantes.

A proposta segue agora para aprovação da CAIXA, do Departamento de Coordenação e Controle das 
Empresas Estatais (Dest), do Ministério da Fazenda e da Secretaria de Previdência Complementar(SPC).

Boa Leitura!



A FUNCEF quer saber:

Como você controla seus gastos?

 investe parte em projetos
 tem plano de previdência 

complementar
 tem como prioridade pagar 

compromissos financeiros
 outros. Quais?

Para responder a essa pergunta envie
e-mail para cosoc@funcef.com.br. 
O resultado será divulgado  
na próxima revista. 

Dos leitores que responderam à 
enquete da edição 35, 66% acreditam 
ser necessário que a FUNCEF se apro-
xime ainda mais dos seus associados. 
Os outros 34% acham importante a 
presença da FUNCEF nos estados para 
prestar contas aos associados.
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eDiretoria Executiva

Guilherme Narciso de Lacerda
diretor-presidente

Carlos Alberto Caser
Diretor de Benefícios

Jorge Luiz de Souza Arraes
Diretor de Participações  
Societárias e Imobiliárias

Demósthenes Marques
Diretor de Investimentos

Sérgio Francisco da Silva
Diretor de Administração

Antonio Bráulio de Carvalho
Diretor de Planejamento  
e Controladoria 

CoNsElho DElibErAtivo
Marcos Roberto Vasconcelos
PRESIDENTE

Antonio Henrique Pinheiro Silveira
Carlos Levino Vilanova
Édilo Ricardo Valadares
Fabiana Cristina Meneguele Matheus
José Miguel Correia

CoNsElho FisCAl
Emanoel Souza de Jesus
PRESIDENTE

Fábio Lenza
Márcio Percival Alves Pinto
Renata Marotta

sECrEtário-GErAl
Fabiano Silva dos Santos

Jornalistas
Arlinda Carvalho, Carolina Boueri e  
Milena de Macedo

Assistente TÉCNICO
Mário Henrique da Silva Figueiredo

CoorDENAdora DE ComuNiCAção
Valéria Fazzura

analistaS de comunicação
Brenno Luiz Carvalho de Castro e
Filipe Pataro

Colaboradores
Amanda do Amaral Silva, Márcia Leite, Rayane 
Santos de Souza e Rodrigo Soares Santana

Foto da capa
Mauro Pedroso

Produção, Projeto Gráfico, 
Diagramação e Revisão

Patrícia Cunegundes
Jornalista profissional – 1050/DRT-CE

CtP E imPrEssão - Bangraf

Tiragem: 111 mil exemplares

Esta é uma publicação relativa ao mês 
de maio, produzida pela Coordenação de 
Comunicação Social da FUNCEF e impressa 
em papel certificado, cuja produção não 
agride o meio ambiente.

ENDErEço
SCN, qd. 02, bl. A, 12º e 13º andares, 
Ed. Corporate Financial Center,
CEP. 70712-900, Brasília-DF
Central de Atendimento: 0800 979 1900
Telefone-geral: (61) 3329-1700
www.funcef.com.br

10

en
te

nd
a 

se
u 

fu
nd

o 
de

 p
en

sã
o

8

en
tr

ev
is

ta

6

7	
se

u 
be

ne
fí

ci
o



 

ca
rt

as

ADESÃO À FUNCEF
O que devo fazer para me associar à FUNCEF? 

Quais os endereços para correspondência? E os nú-
meros de telefone para contato?

Márcio Túlio

>>Para associar-se ao Novo Plano da FUNCEF é neces-
sário encaminhar termo de adesão para o seguinte ende-
reço: FUNCEF/DIBEN/GERAT – DF (via malote) e/ou SCN 
qd.2 bl. A, 12º andar – Ed. Corporate Financial Center. CEP: 
70.712-900 Brasília/DF (via correio).

O termo pode ser adquirido por meio do site 
www.pensenoseufuturo.com.br. Mais informações 
pelo e-mail gerat@funcef.com.br ou pelo telefone 
0800 979 1900.

ELOGIO
A FUNCEF tem se revelado uma empresa, no 

seu ramo de atuação, completa, eficiente, rentá-
vel e progressiva. Sobrepôs-se à atual crise, en-
frentando-a com firmeza. A seus associados, tem 
demonstrado clareza e persistência. Dentre os 
fundos de pensão brasileiros, considero-o como o 
mais produtivo, firme e construtivo.

Apesar de enfrentar muitas adversidades, tem 
demonstrado competência em resolvê-las e sem-
pre tem se saído de maneira honrosa. Possui cor-
po diretivo competentíssimo, marca e prova do su-
cesso da empresa. Que sirva de exemplo a todas 
as empresas deste País. Orgulho-me de pertencer 
a seu quadro.

Cláudio Porfírio de Lima

DICA DE CD
Sou associada e, lendo a seção Cartas, vi a su-

gestão da associada Tânia Teixeira sobre a criação da 
seção Dicas de CDs.  Simplesmente adorei. Senti-me 
contemplada, pois tenho CD gravado. Não posso deixar 
de parabenizá-los pela disposição em receber e, princi-
palmente, em atender as sugestões dos leitores.

Fátima Carneiro

FUNDO GARANTIDOR
Gostaria de saber se o Credinâmico fixo tem fun-

do garantidor e qual o valor.
Carlos dos Santos

>>Em ambas as modalidades há o Fundo Garan-
tidor de Quitação de Crédito (FGQC), que é calcu-
lado sobre o saldo devedor. Na nova modalidade 
Credinâmico, o fundo garantidor foi recalculado e 
adequado à faixa etária de cada mutuário. 

Veja o quadro:

Esta mudança já consta no novo contrato, confor-
me cláusula Oitava, parágrafo Primeiro.
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Faixa Taxa Anual Taxa Mensal

00–54 1,1873% 0,0984%

55–74 1,7809% 0,1472%

75–MM 2,3745% 0,1958%
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Congregar os aposentados e pensionistas da CAIXA e defender os 
seus interesses nas áreas previdenciária e trabalhista. Essa é 

a missão da Associação do Pessoal Aposentado da CAIXA 
(Apacef) e reflete o que seu presidente, Olívio Gomes Viei-
ra, realizou por toda sua vida. O resultado dessa luta em 
prol dos economiários foi traduzido em homenagem: Olívio 
recebeu, no Dia do Economiário (22 de maio), a medalha 
Tiradentes, condecoração dada a quem presta relevantes 
serviços à causa pública no estado do Rio de Janeiro.  

Revista FUNCEF – O que representa a me-
dalha Tiradentes para o senhor e para os 
aposentados da CAIXA?  
Olívio Gomes – Representa o reconhecimento, por-
que o aposentado tem toda uma história na empresa, 
principalmente na CAIXA, onde os empregados en-
travam para fazer carreira e terminar ali sua missão. 
A condecoração não é obtida apenas por um fato, é 
resultado do trabalho efetuado durante toda a vida. 
Pela movimentação e comemoração dos colegas, foi 
como se eu tivesse dividindo com os aposentados 
um reconhecimento da carreira profissional. 

Revista FUNCEF – Quais motivos levaram 
a sua indicação e consequentemente à 
conquista dessa homenagem?
Olívio Gomes – Sem dúvida, foi a minha vida 
na CAIXA, pautada pela necessidade de lutar. Eu 
entrei na empresa numa época em que estavam 
proibidos os concursos públicos. Fui então contra-
tado como mecanógrafo. Alguns anos depois, ini-
ciei minha primeira grande batalha: a efetivação 
desse grupo, nos idos de 1964, fato ocorrido em 
70, com a unificação das Caixas Econômicas. Pas-
sei então a fazer parte do movimento associativo, 
ingressando na APCE do Rio. Participei, entre ou-
tras, da luta pelas seis horas e pela incorporação 
dos ex–PMPP. Todas essas campanhas foram vi-
toriosas. Acredito que alguém leu minha história 
e resolveu me homenagear. 

Revista FUNCEF – O simpósio deste ano 
será no Rio de Janeiro. O que o senhor 
diria sobre a importância da participação 
dos aposentados e pensionistas nesses 
eventos nacionais? 
Olívio Gomes – A participação é extrema-
mente importante, fundamental para a luta dos 
aposentados. Primeiro porque mantém viva 
ainda a ligação do aposentado com a empre-
sa. Sem dúvida, é um caminho fantástico de 
confraternização e, com isso, ele faz com que 
as reivindicações permaneçam vivas. É nesse 
momento que os presidentes das associações 
discutem sobre qualidade de vida, a assistên-
cia aos colegas e suas reivindicações.

Revista FUNCEF – Conte-nos sobre seus 
planos daqui pra frente.  
Olívio Gomes – O primeiro é transformar 
as associações não só em áreas de lazer, 
mas áreas de estudo, alcançando também 
a família do associado, com cursos profis-
sionalizantes, e dinamizar nossa atuação 
nesse sentido. Com isso, fortaleceremos o 
movimento associativo, não deixando que 
ele morra. Esse trabalho de manutenção e 
rejuvenescimento de ideias é fundamental, 
pois se você renova seus ideais, você sonha, 
e realizando seus sonhos, você estará sem-
pre presente.

Dedicação e companheirismo
Conheça um pouco melhor Olívio Gomes Vieira, um homem que dedicou sua vida 

à CAIXA e a seus empregados. Esta é a primeira de uma série de entrevistas com 

representantes de entidades dos participantes ativos, aposentados e pensionistas.

A condecoração
é resultado do 

trabalho
efetuado durante 
toda a vida. Pela

comemoração 
dos colegas 
foi como se 
eu tivesse 

dividindo com os 
aposentados um
reconhecimento 

da carreira 
profissional.”
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A incorporação dos associados do REB ao 
Novo Plano deu mais um passo, no mês 
de maio, para sua concretização. No dia 

20, o Conselho Deliberativo da FUNCEF aprovou, 
por unanimidade, essa medida que representa 
mais um avanço na gestão dos planos, trazendo 
vantagens para todos os seus integrantes.

A proposta segue agora para aprovação 
da CAIXA, do Departamento de Coordenação 
e Controle das Empresas Estatais (Dest), do 
Ministério da Fazenda e da Secretaria de Previ-
dência Complementar (SPC). 

Após a aprovação ser publicada no Diário 
Oficial, a FUNCEF poderá iniciar o processo 
de inclusão dos mais de 12 mil participantes 
ativos, aposentados e pensionistas do REB no 
Novo Plano, momento em que os integrantes 
do REB receberão um kit com todas as informa-
ções sobre a nova situação.  

Para os ativos, a incorporação implica a 
transferência dos saldos de contas do REB 
para o Novo Plano. Dessa forma, os participan-
tes passam a ser regidos pelo regulamento do 
Novo Plano, usufruindo de todos os seus bene-
fícios e vantagens, sendo também respeitado o 
direito acumulado nas regras anteriores.

 No caso dos aposentados e pensionistas, a 
incorporação consiste na inclusão das reservas 
técnicas (valores reservados para o pagamento 
dos benefícios) no patrimônio do Novo Plano, 
sem alteração do valor do benefício. Com as 
novas regras, além de continuar tendo direito 
ao reajuste do benefício pelo INPC, os assisti-
dos do REB também poderão receber eventuais 
aumentos provenientes do Fundo para Revisão 
de Benefício, vinculado ao retorno dos investi-
mentos do plano, mesmo mecanismo existente 
no REG/REPLAN saldado.

Mudança de planos

Quer saber mais sobre o Novo Plano? 
Acesse www.pensenoseufuturo.com.br

Confira algumas vantagens do Novo Plano em relação ao REB:

REB Novo Plano

Contribuição acompanhada pela CAIXA até 7% até 12%

Taxa de Administração (ativos/assistidos) 15%/2% 7%/1%

Resgate 5% a 20% 100%

Associados vinculados ao REB serão incorporados pelo Novo Plano
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entenda seu fundo de pensão

Em sintonia com a 
Presidência
A Secretaria Geral é um ponto de inter-

secção na FUNCEF. Apoia o presidente 
da Fundação em suas ações de gover-

nança corporativa e os Conselhos e Comitês da 
FUNCEF com subsídios para tomada de deci-
são. Também cabe à Secretaria a comunicação 
institucional da Entidade.

A área é formada por três setores: o gabine-
te da Presidência e as coordenações de Secre-
tariado Executivo (COSEC) e de Comunicação 
Social (COSOC), todos geridos pelo secretário 
geral, Fabiano Silva dos Santos.

No gabinete, fica o secretário geral e a 
equipe de consultores e assistentes que as-

sessoram o presidente nas relações com 
órgãos estatutários, entidades repre-

sentativas de ativos e de aposenta-
dos e com as demais diretorias da 
FUNCEF. “Cada um dos consultores 
tem uma especialidade e auxilia no 
acompanhamento dos projetos da 
Fundação e na gestão do presiden-
te”, afirma o secretário.

A COSEC é responsável por se-
cretariar a Diretoria Executiva, os 
conselhos Deliberativo e Fiscal e os 

comitês de Assessoramento 

Técnico, consolidar, guardar e disponibilizar a 
documentação referente às reuniões desses 
órgãos. “É missão dessa coordenação levar as 
informações dos órgãos colegiados às demais 
áreas da FUNCEF, para que as deliberações se-
jam cumpridas e divulgadas”, completa. 

 Informar a todos os associados, ativos ou 
assistidos, sobre temas relativos à Fundação 
e à Previdência Complementar, cuidar de sua 
imagem institucional e de sua relação com a 
comunidade. Esse é o trabalho da área de co-
municação e marketing da FUNCEF, que dispõe 
de canais como revista, site, relatórios, even-
tos, pesquisas de opinião, campanhas de ade-
são e assessoria de imprensa. 

Neste ano, um dos maiores desafios da Se-
cretaria Geral, em parceria com a Diretoria de 
Administração da Fundação, é a implantação 
do Projeto de Gestão da Informação da FUN-
CEF, que terá o Gerenciador Eletrônico de Pro-
tocolo Institucional (GEDOC) como instrumento 
de organização documental. “Esse tipo de fer-
ramenta aperfeiçoará o trâmite de documentos 
internos, o que proporcionará maior agilidade 
e controle nos processos de cada participante, 
desde sua inscrição até o recebimento do seu 
benefício”, afirma o secretário.

Fabiano Silva dos Santos
Secretário Geral da FUNCEF

Conheça o trabalho da Secretaria Geral da FUNCEF
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Quantas histórias 

para contar!
Uma história de vida repleta de emoções e de aprendizado

Avida do empregado da CAIXA Dionísio da Silva 
poderia ser um livro, daqueles que se lê avida-
mente e de uma vez só. São tantas histórias e 

experiências para contar que não caberiam em poucos 
capítulos: ex-seminarista, ex-hippie, aventureiro, escri-
tor, poeta, tradutor, historiador por vocação... Quer saber 
mais? Continue nessa viagem...  

Natural de Fernandópolis/SP, o escriturário, atualmen-
te lotado na agência Casa de Pedra, em São Paulo, está 
na CAIXA desde 1975 e é associado da FUNCEF desde a 
fundação da Entidade, em 1977.

Descendente de índios, pelo lado materno, Dioní-
sio conta que sua bisavó foi capturada à laço em uma 
fazenda no interior de São Paulo. Eterno curioso, des-
cobriu, estudando a história da inconfidência minei-
ra, que é hexaneto do inconfidente de Minas Gerais, 
Cláudio Manoel da Costa, introdutor do Arcadismo no 
Brasil. “Nos anos 80 me formei advogado. Depois da 
faculdade fiz uma imersão pelas bibliotecas Mário de 
Andrade, em São Paulo; Nacional, no Rio de Janeiro, 
e Museu da Inconfidência, em Ouro Preto/MG, para 
pesquisar sobre a vida e a obra de Cláudio Manuel da 
Costa e a Inconfidência de Minas Gerais”, afirma.

Em busca do conhecimento
Entre 1962 a 1964, seus questionamentos sobre fé e 

religião o levaram a estudar na Escola Apostólica da Ordem 
de Santo Agostinho, onde se formaria padre. Contudo, em 
1970, o ex-seminarista decidiu seguir um caminho alterna-
tivo na busca do conhecimento. Hippie, viajou por países da 
América do Sul – Uruguai, Argentina e Chile. Nas viagens, 
Dionísio colhia subsídios para escrever seus livros. 

Cercado pela literatura
Em 1975, ao entrar na CAIXA, Dionísio foi trabalhar na Ge-

rência de Loterias. Na ocasião, conheceu o colega José Carlos, 
que escrevia poesias, sob a influência de Mário de Andrade. A 
prosa e a poesia passaram a ter um lugar ainda mais especial 
na vida do literato. No final do ano de 1978, prestou vestibular e 
começou a cursar Letras Clássicas, Grego, Latim e Português.

Após a formatura, em 1983, conheceu a colega da CAIXA 
Santa Catarina Fernandes da Silva, autora do livro Universo 
Utópico, que o impulsionaria definitivamente para a edição 
do primeiro livro de Dionísio. “Ela me apresentou Roque Luzi, 
editor de livros da União Brasileira de Escritores de São Pau-
lo. Eu já havia escrito o meu primeiro livro A Flauta e o Caja-
do do Pastor. Apresentei meu trabalho e ele decidiu editar”. 
Depois disso, foram publicados diversos outros livros. 

Paixão pelo Arcadismo
A trajetória de Dionísio sempre foi marcada por entusias-

mo pelo saber. Arrebatado pelo Arcadismo, escola literária 
surgida na Europa, no século XVIII, passou a descrever em 
poesia seus sentimentos pela natureza e pela vida bucólica, 
comum aos poetas árcades. “Nas pesquisas que fiz sobre 
Arcadismo, traduzi textos do inglês, do francês e do italiano”, 
conclui. Há trajetórias realmente dignas de ser narradas.
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capa

Cuidar da mente e do corpo é fundamental para viver bem. 
Alimentar-se corretamente e praticar exercícios físicos é 
o caminho certo a seguir, antes que o corpo adoeça. Mas 

quando, por algum motivo, você fica de cama, é preciso tratar da 
saúde, procurando imediatamente um médico.  

É assim também com a vida financeira. Cuidar do orça-
mento previne sustos e permite ter presente e futuro mais 
tranquilos. Planejar-se é fundamental para garantir o equilíbrio 
das finanças. É possível estabelecer um sistema de acom-
panhamento de receitas e despesas – que pode ser feito no 
computador ou no velho caderninho –, para auxiliar na tomada 
de decisões. Por exemplo, comprar um eletrodoméstico ape-
nas porque a oferta aponta para 24 “suaves prestações”, com 
parcelas de pequeno valor, pode destruir seu controle mensal, 
pois pode ser que você não tenha atentado para o preço final 
nem para os juros que estão sendo cobrados.

Para o empregado da CAIXA, Roberto Mauro Barbosa, 
lotado na área de Habitação, em Brasília/DF, a forma mais 
simples de se planejar é traçar um objetivo e separar a 
renda para obter o que quer. “Nesse formato, já comprei 
meu carro. Agora, estou me preparando para adquirir um 
apartamento”, conta.

Roberto, hoje com 27 anos, é solteiro e não tem filhos. As-
sociou-se à FUNCEF pouco depois de co-

meçar a trabalhar na CAIXA, há cerca 
de seis anos. Para ele, a adesão a um 
plano de benefícios é passo importan-

te para quem quer ter uma 
vida equilibrada. “Meu 

pai é um homem mui-
to organizado,  por 
isso aprendi com 
ele a me preparar 
para o presente e 

para o futuro”, 
conclui. 

Cuide do seu orçamento. Sua saúde financeira agradece!

Cinco regras de ouro para a boa 
gestão do seu orçamento 

1. Para manter o equilíbrio entre receita e despesas, 
construa uma planilha e descreva tudo o que você 
recebe e tudo o que você gasta. Com o tempo, esse 
controle passa a ser automático na sua mente.

2. Preveja suas despesas. Assim, será possível arcar 
com seus compromissos.

3. Guardar dinheiro deve estar em primeiro lugar na 
lista de prioridades. Nunca no final, se sobrar alguma 
coisa.

4. Uma longa viagem começa sempre com o primeiro 
passo. Comece seu planejamento e continue sempre 
caminhando em direção ao seu objetivo.

5. Procure escolher um caminho seguro, que você pos-
sa percorrer com a convicção de que é o melhor.

Lembre-se: Educação financeira e 
planejamento inteligente baseiam-

se no equilíbrio entre gastar, 
poupar e investir

Roberto Mauro Barbosa
Empregado da CAIXA em Brasília/DF

A FUNCEF disponibiliza, desde novembro de 2007, em 
parceria com o Programa de Relacionamento (PAR),  uma 
plataforma de Planejamento Financeiro Inteligente, cha-
mada “No Azul”. 

O objetivo é orientar o uso de crédito corretamente, 
utilizando-se, caso seja necessário, do planejamento fi-
nanceiro. O “No Azul” é um serviço on-line que pode ser 
acessado no endereço www.noazul.com.br. Nesse am-
biente, são publicadas informações diárias, dicas, arti-
gos, tira-dúvidas, entrevistas e ferramentas inteligentes, 
como o gerenciador de finanças.
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Cuide do seu orçamento. Sua saúde financeira agradece!
O orçamento pode adoecer

Mas, e se o orçamento “adoecer”? É possí-
vel cuidar dele? Sim, com prudência e respeito 
aos seus limites financeiros. As responsabili-
dades cotidianas são muitas, os imprevistos 
acontecem e é comum recorrer a empréstimos 
para sair do sufoco. Essa saída é admissível 
desde que o crédito seja obtido e utilizado de 
modo inteligente.

Consciente de todas essas atribuições do 
dia a dia, é possível organizar-se, buscar cré-
dito, estabelecendo prioridades de acordo com 
seus objetivos e suas peculiaridades econômi-
cas, e realizar, por exemplo, o sonho da casa 
própria ou a quitação de dívidas, renegociadas 
a juros mais baixos.

A utilização de crédito responsável para 
gerenciar dívidas ou obter o que se deseja é 
muito bem-vinda, porém é preciso usá-lo de 
modo adequado. O conselho pode ser antigo, 
mas não tem prazo de validade: gaste menos 
do que você ganha.  Não foi possível? Então 
opte por parcelas com juros reduzidos 
e que caibam dentro do seu salário, 
assim pode-se alcançar controle 
sobre os débitos sem deixar que 
controlem sua vida. 

Planejar-se antes de pedir 
um empréstimo é fundamental 
para não cair na teia do endivida-
mento. Antes de tudo, poupe para 
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Atenção: quanto 
mais demorada 
é a organização 

financeira, 
menos tempo 

hábil para 
atingir metas. 

Tudo isso porque 
a capacidade 

produtiva 
diminui ao longo 

do tempo

diminuir o valor a ser pedido. Depois, é essen-
cial se perguntar: esse crédito fará diferença 
na minha vida? Eu preciso mesmo dele? Se a 
resposta for positiva, estabeleça seu limite de 
pagamento (no que diz respeito ao total da par-
cela e também em relação ao tempo necessá-
rio para pagar o empréstimo. Quanto mais tem-
po, mais risco de inadimplência e, portanto, de 
mais juros) e deixe uma folga no orçamento 
mensal para imprevistos. Além disso, compare 
taxas de juros e de outros impostos cobrados, 
para certificar-se de que está pagando o menor 
percentual possível.

Expedito Pinheiro é empregado da CAIXA, 
em Brejo Santo/CE, desde 1982, e logo asso-
ciou-se à FUNCEF, visando a garantir um fu-
turo tranquilo. “Tenho 49 anos e faltam cinco 
anos para me aposentar. Sem a Fundação sei 
que teria dificuldades para prover a mim e a 
minha família”. 

O economiário aproveitou bem as dicas 
sobre crédito inteligente e conseguiu 

quitar seu Clube Imobiliário com em-
préstimo obtido na FUNCEF. “Foi a 

melhor atitude que pude tomar. 
A taxa de juros foi reduzida, 
minha parcela a pagar ficou 
menor e pude continuar hon-
rando o pagamento da facul-

dade dos meus filhos e outros 
compromissos”, ressalta.

Expedito Pinheiro
Empregado da CAIXA 
em Brejo Santo/CE

Sugestões de Leitura

Investimentos Inteligentes  

CERBASI, Gustavo 

Thomas Nelson Brasil 

Investimentos  

HALFELD, Mauro 

Fundamento 
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A FUNCEF tem participação na mais nova opção de 
lazer de Diadema/SP. Inaugurado em 28 de maio, 
o Shopping Praça da Moça é o primeiro empreen-

dimento na localidade a reunir compras, entretenimento, 
alimentação, serviços e cultura. Com investimento de cerca 
de R$ 200 milhões, a expectativa é que 50 mil pessoas pas-
sem pelo local por dia, gerando 2,5 mil empregos diretos. 

O presidente da Fundação, Guilherme Lacerda, este-
ve presente na cerimônia de inauguração e parabenizou 
empreendedores e a prefeitura local. �”Diadema acaba de 
ganhar um grande presente e uma oportunidade de crescer 
ainda mais. Em um momento em que grandes investidores 
falam em crise econômica, os empreendedores deste proje-
to acreditaram e apostaram na cidade. Este novo shopping 
vai transformar a realidade da região”, afirmou Lacerda.

A FUNCEF investiu cerca de R$ 100 milhões, tornando-
se o principal parceiro, com 50,5% do empreendimento. 
A decisão de investir em shoppings se justifica pela alta 
rentabilidade do segmento. Em 2008, o setor proporcio-
nou lucro de 28%, com resultado de 107,2 milhões.

Morador da região, Ney Alves Ribeiro, associado 
da FUNCEF, estava orgulhoso com o novo investimento. 
“Surpreendeu-me. A cidade ganhou uma grande oportuni-
dade”, declarou. Para José Carlos Leoni, associado à Fun-
dação desde 1977, o Praça da Moça vai significar muito 
para o crescimento da cidade. ”Sem dúvida o investimen-

Shopping Praça da Moça
FUNCEF investe em empreendimento pioneiro em Diadema/SP

to foi bem avaliado. A população de Diadema precisava 
de um shopping e isso terá um bom retorno”, afirmou.

O Praça da Moça conta com 173 lojas, sete salas de 
cinema, estacionamento com 1.180 vagas, academia e 17 
lojas na área de alimentação. A 250 metros do calçadão 
de Diadema, o espaço possui um diferencial: a existência 
de áreas abertas e verdes, em vez de ser fechado como a 
maioria dos empreendimentos.

Responsabilidade socioempresarial
O terceiro maior fundo de pensão do País imprimiu ao 

empreendimento conceitos de sustentabilidade e respon-
sabilidade socioambiental, desenvolvidos e integrados 
em tantos outros investimentos de sucesso da Fundação. 
O projeto levou em consideração a existência de árvores 
centenárias que compõem a área interna e externa do 
shopping; a não utilização de energia elétrica no seu sis-
tema de ar condicionado, a captação de água da chuva, 
que será reutilizada na limpeza, nos jardins e na descar-
ga dos sanitários. Além disso, todos os restaurantes da 
praça de alimentação contam com receptor de gordura e 
óleo, que segue para um grande reservatório. O material 
recolhido será doado periodicamente para fabricação de 
biodiesel. O espaço do shopping também será utilizado 
pela Associação Passo a Passo, que ministrará aulas gra-
tuitas de balé clássico para cerca de 200 alunos.
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Da esquerda para direita: Jorge Arraes, Guilherme 
Lacerda, José de Filippi Junior, Manoel Eduardo Marinho, 
Mario Reali, Roberto Martins, Luis Carlos Theophilo

Da esquerda para direita: Guilherme Lacerda, José 
Carlos Leoni, Jorge Arraes, Ney Ribeiro

Paulo Leite
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Reestruturação de parques será 
concluída em junho

Em 2009, a FUNCEF começou a promover a reestru-
turação dos parques temáticos Hopi Hari e Wet´n 
Wild, ambos em São Paulo. 

Em março, foi viabilizado acordo de investimento, no 
qual os acionistas do Hopi Hari (a FUNCEF tem 10,9% de 
participação e acompanhou as negociações lideradas pe-
los controladores) receberão pagamento pela renegociação 
do saldo devedor em debêntures, o que não se vislumbrava 
desde 2003, quando o parque foi provisiona-
do para perda. Essa posição de retorno zero 
foi revertida, graças às negociações feitas 
pela FUNCEF e pelos demais investidores, 
para ganho de aproximadamente R$ 2 mi-
lhões para a Fundação. Adicionalmente, os 
investidores originais do empreendimento 
alienarão suas ações para o mesmo grupo 
investidor. 

 Para ser concluído, o acordo aguarda ain-
da a aprovação do BNDES, do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica (Cade) e da 
Secretaria de Previdência Complementar (SPC), 
o que deve acontecer ainda neste semestre.

A solução para o Wet´n Wild, do qual a Fundação é 
controladora, foi semelhante. A Diretoria Executiva da FUN-
CEF aprovou plano de recuperação do empreendimento, que 
consiste na conversão dos passivos existentes – créditos e 
debêntures – em capital social, além da repactuação dos 
contratos de operação e franquia, firmados, respectivamen-
te, com as empresas Wet´n Wild Método Operadora de Par-
ques Aquáticos e Wet’n’ Wild International. 

Com a conclusão da reestruturação, prevista para 
meados de junho, o patrimônio líquido do parque, que 
estava orçado em R$ 57 milhões negativos, ficará posi-
tivo em cerca de R$ 44 milhões. “Vender o parque seria 
mau negócio. O empreendimento pode iniciar uma nova 
fase, pois tem visitantes e receita suficientes para cus-
teio e sobra de recursos para investimento. Na simula-
ção dos investidores, com o faturamento bruto atual de 
R$ 18 milhões, o complexo poder gerar R$ 1,2 milhão 
debitda“, explica Carlos Rosa, gerente de Participações 
Societárias da FUNCEF. 

De todos os investimentos da carteira de participa-
ções (da ordem de R$ 7,1 bilhões), apenas o Hopi Hari,  e 
o Wet’n Wild e o  Serra Azul Water Park S.A. são consi-
derados ativos com retorno abaixo da meta atuarial.

Divulgação
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FUNCEF escolhe incorporadora para o Setor Noroeste

O processo seletivo para escolha da incorporadora 
de grande porte que construirá empreendimentos 
residenciais nas cinco projeções do futuro Setor 

Noroeste, em Brasília/DF terminou em 20 de maio. 
A Rossi Residencial foi a escolhida e a decisão já foi 

validada pelo Conselho Deliberativo da Fundação. A pró-
xima etapa do processo será aprovar os projetos junto ao 
governo do Distrito Federal para que já em agosto sejam 
feitos os lançamentos imobiliários ao público.

A Rossi Residen-
cial, listada na Bolsa 
de Valores, faz parte 
do Grupo Rossi, fun-
dado em 1913, que 
é um dos principais 
grupos de engenha-
ria, construção e in-

A Rossi Residencial construirá empreendimentos nas cinco projeções do novo bairro

corporação do Brasil. O Valor Geral de Vendas dos lança-
mentos gerenciados pela empresa, em 2008, somou um 
total de R$ 2,723 bilhões, um acréscimo de 10% sobre o 
ano anterior. Destes, 79% referem-se a empreendimen-
tos residenciais.

O Bairro
O Setor Habitacional Noroeste foi proposto pelo urba-

nista Lúcio Costa em 1987, na reformulação do projeto do 
Plano Piloto de Brasília, denominado Brasília Revisitada. 
Uma das inovações do novo bairro é a obrigatoriedade de 
edificação de prédios que sejam tecnicamente adequa-
dos à economia de água e energia, e sistema de coleta 
e transporte de resíduos sólidos realizado por sistema 
automático de dutos.

Todos os detalhes sobre a escolha da incorpo-
radora estão em www.funcef.com.br

A CAIXA efetivou o aporte de R$ 246,6 milhões à 
FUNCEF, destinados à cobertura da diferença de 
reserva matemática dos associados da Fundação 

oriundos do Associação de Previdência dos Empregados do 
Banco Nacional de Habitação (PREVHAB).

Os participantes e assistidos oriundos da PREVHAB 
ingressaram nos planos REG/REPLAN e REB da FUNCEF, 
em outubro de 1998 e em abril de 2003, respectivamen-
te. O pagamento, realizado após assinatura do contrato 
firmado entre a CAIXA e a FUNCEF, quita a dívida relativa 
à diferença de reserva decorrente das mudanças de pre-
missas biométricas dos planos de benefícios, ocorridas 
em 2006 e 2007, quando a Fundação substituiu a antiga 
tábua de sobrevivência AT 49 pela AT 83M&F, considera-

da mais aderente à massa de integrantes da Fundação.
O pagamento dessa diferença de valores é resultan-

te das negociações havidas por ocasião do GT tripartite 
que elaborou o Saldamento do REG/REPLAN e o Novo 
Plano. Na época, a CAIXA comprometeu-se em aportar 
os recursos resultantes da mudança de tábua, que fo-
ram auditados em ambas as instituições, corrigidos e 
finalmente repassados à FUNCEF.  

A presente notícia encerra pendência das negociações 
que resultaram no Saldamento do REG/REPLAN, fruto do 
esforço das administrações da FUNCEF e da CAIXA, bem 
como do apoio e do acompanhamento das entidades re-
presentativas dos participantes.

Leia mais em www.funcef.com.br

CAIXA paga à FUNCEF R$ 246,6 milhões
Aporte destina-se à cobertura da mudança de tábua de sobrevivência dos participantes oriundos da PREVHAB 
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Aquisição de imóvel comercial  

em Florianópolis/SC 

Em 2008, a FUNCEF adquiriu o imóvel comercial onde 
funcionam as áreas administrativas da CAIXA, inclusive 
a Superintendência Regional, em Florianópolis/SC. O 

edifício está inserido na política de investimentos como mais 
um negócio rentável para a Fundação. Sobre essa compra, o 
catarinense Andre Baggio Guerra, gerente-geral da Agência 
Brotas/SP, questiona:

Quais os critérios utilizados pela FUNCEF 
para adquirir um imóvel comercial em Floria-
nópolis no valor de R$ 45 milhões?

André Baggio

fala associado

resposta da FUNCEF: Durante apresenta-
ção do Balanço 2008 da FUNCEF, realizada em 
6/4/2009, no bairro Agronômica, em Florianópo-
lis/SC, o presidente Guilherme Lacerda prestou 
esclarecimentos sobre o assunto e mostrou que a 
aquisição do imóvel foi feita com transparência, 
ética e zelo pelo patrimônio dos participantes. 
Participaram do encontro cerca de 80 pessoas. 
No site www.funcef.com.br também foi publica-
da uma nota da Diretoria Executiva, explicando 
os critérios utilizados para a compra. 

O laudo de avaliação elaborado pela empre-
sa, credenciada pela CAIXA, atribuiu ao imóvel o 
valor de R$ 45,2 milhões, sendo o valor máximo 
correspondente a R$ 51,49 milhões. O negócio 
foi fechado pelo valor nominal de R$ 45 milhões 
(abaixo do valor adotado) e valor real de R$ 43,8 
milhões, visto que R$ 13 milhões serão pagos 
sem correção sete meses após a aquisição. 
Posteriormente, mais duas empresas avaliaram 
positivamente a aquisição do prédio.

A CAIXA anuiu à proposta de reajuste do alu-
guel, assumindo o compromisso de revisão dos va-

lores quando da renovatória, em janeiro de 2010. O 
valor do aluguel mensal corresponde, por ora, a R$ 
190,67 mil (este valor será reajustado em janeiro 
de 2010). Vale ressaltar que, na última reavaliação 
da carteira imobiliária, realizada apenas três me-
ses após a compra do edifício de Florianópolis, o 
ativo foi avaliado em R$ 45,26 milhões, ou seja, R$ 
260 mil acima do valor da compra.

Em síntese, foram ponderados os seguin-
tes aspectos para a compra: valor inferior ao 
apontado no laudo de avaliação, alta qualida-
de técnica do imóvel, localização privilegiada, 
pareceres técnicos e estudos de mercado favo-
ráveis, potencial de valorização do ativo, dire-
trizes traçadas na política de investimentos e 
de locação da FUNCEF. Também foram levados 
em consideração a relação institucional com 
a CAIXA e a credibilidade da locatária, cujos 
contratos, com índice de inadimplência zero e 
rentabilidade média de 13,01% a.a., proporcio-
nam segurança jurídica e baixo risco.

Ressaltamos que o interesse da FUNCEF é di-
versificar investimentos nos estados brasileiros.
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CD 
Vitória
Estilo: Gospel
Cantora: Fátima Carneiro, 
associada

LIVROS
As Competências das Pessoas – 
Potencializando seus talentos.  
Autor: Cláudio Queiroz, associado
Editora: DVS

 Este livro, que está na segunda edição, 
aborda as dezesseis competências das pes-
soas. A obra traz, ainda, uma lista de filmes, 
livros, músicas e poesias que auxiliam no 

desenvolvimento das compe-
tências, além de um roteiro 
para auxiliar na elaboração 
do plano de autodesenvolvi-
mento. 

Meus outros
Autora: Tere Tavares, associada

A escritora paulistana Madalena Barranco 
comenta a poesia do livro: Entre paisagens vi-
vas e naturezas mortas, poetadas em nuanças 
que vão de uma dimensão à outra e de verso 
em verso, a poetisa desfia e 
até desafia os enigmas das 
impressões conscientes ou 
não da alma humana, por 
meio de seus “eus”.

Se você é associado FUNCEF e tem um livro 
publicado ou um CD gravado, envie informações 

para o e-mail comunicacao@funcef.com.br. 
Não se esqueça de informar seu nome completo, 

e-mail e telefone para contato.

fique por dentrofique por dentro

Debate sobre processos reúne  
advogados da FUNCEF
Reduzir o número de ações judiciais é um dos objetivos do Planejamento Estratégico

Os advogados que trabalham 
para a FUNCEF reuniram-se em Bra-
sília/DF, em maio, a fim de estudar 
as causas, os efeitos e as soluções 
para amenizar os impactos do passivo 
contingencial. O evento contou com a 
participação de membros das entida-
des representativas dos associados, 

da Secretaria de Previdência Complementar, da CAIXA e de gestores da FUNCEF.
Para o presidente, Guilherme Lacerda, “a comunicação entre os advogados que aten-

dem a FUNCEF e a troca de experiência é fundamental para a redução dos processos”. Ele 
lembra que reduzir o contencioso é um dos objetivos do planejamento estratégico.

O evento contou com palestras de especialistas, como o desembargador federal do 
Trabalho e especialista em Direito Previdenciário, João Pedro Silvestrin, do procurador 
e professor Flávio Martins Rodrigues e do diretor de Legislação e Normas da Secretaria 
de Previdência Complementar, Ivan Jorge Bechara Filho.

O Mercado de títulos públicos e os 
fundos de pensão

Seminário reuniu técnicos do Tesouro Nacional e de entidades fechadas de previdência

Debater o investimento dos fundos de pensão 
no mercado de títulos públicos. Essa foi a missão 
dos profissionais do Tesouro Nacional, da FUNCEF, 
da CAIXA e de diversos outros fundos de pensão 
que participaram no seminário organizado pela 
Fundação, dia 29 de maio, em Brasília.

Compuseram a mesa de abertura o diretor 
de Investimentos da FUNCEF, Demósthenes Marques, o secretário de Previdência Com-
plementar, Ricardo Pena, o secretário da Dívida Pública do Tesouro Nacional, Paulo 
Valle, o conselheiro deliberativo da Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Privada (Abrapp), Sílvio Rangel, e o gerente de Operações do Tesouro Na-
cional, Adonias da Costa Filho. Esteve presente também o presidente da Fundação, 
Guilherme Lacerda.

O diretor Demósthenes Marques destacou a presença dos técnicos do Tesouro Na-
cional no evento. “Estamos recebendo a elite da administração pública para falar sobre 
projeções e impactos do mercado de títulos públicos”, afirmou.

Já o secretário Ricardo Pena parabenizou a iniciativa e enfatizou que ações como essa 
demonstram que “o setor está bem posicionado, cabe ao Estado regular e fazer o acompa-
nhamento destes investimentos, por isso a prioridade da secretaria é a criação da PREVIC”.

Em sua palestra, o conselheiro Sílvio Rangel fez uma reflexão sobre a política de 
investimentos dos fundos de pensão em ambiente de taxa de juros decrescentes. O 
secretário Paulo Valle expôs sobre as oportunidades em Títulos Públicos. Finalmente, o 
gerente Adonias da Costa Filho palestrou sobre o funcionamento dos leilões do Tesouro 
Nacional. 
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do oiapoque ao chuí

Paraná
Terra de todas as gentes

Divulgação

AEA/PR
A Associação dos Empregados Aposentados do Paraná (AEA/PR) promove passeios, atividades esportivas, cursos e palestras. 

Presidente: Dirceu Baldi Rosa
Endereço: Rua Monsenhor Celso, nº 231, 4º. e 5º. Andares –  Centro – Curitiba/PR. CEP. 80010-150
Telefone: (41) 3225-2000
E-mail: aeapr@onda.com.br
Horário de funcionamento: Administrativo – das 9h às 18h; 
Diretoria – das 14h às 18h
Número de associados: 1.500

APCEF
A Associação do Pessoal da CAIXA do Paraná (APCEF/PR) tem sua sede social no 

Jardim Centauro, Curitiba. Ela está presente também em 22 outras localidades e conta 
com modalidades esportivas como futebol, natação, vôlei, atletismo e pesca, além de 
promover campeonatos internos e estaduais. 
Presidente: Vilson Willemann
Endereço: Capitão Leônidas Marques, nº 3.020 – Uberaba – Curitiba

Telefone: (41) 3083-1001
E-mail: secretaria@apcefpr.org.br
Horário de funcionamento: de terça a 
sexta, das 9h às 23h. Sábado, das 8h às 
19h, e domingo, das 8h às 18h
Número de associados: 3.462

REPRESENTAÇÃO FUNCEF 
NO PARANÁ
Representante: João Ângelo de 
Agostinho
Endereço: Rua Monsenhor Celso, 
nº 231, 5º andar – CEP: 80010-922 
– Curitiba/PR
Telefone: (41) 3323-1748
Fax: (41) 3323-1748
Horário de Atendimento:  
das 9h às 18h
E-mail: funcefpr@funcef.com.br

UNEI-PR
A UNEI-PR é uma entidade associativa dos empregados ativos e aposentados da CAIXA. 

Fundada em 1958,  ela é a interlocutora entre o filiado e a sede da UNEI, no RJ.
Delegado: Paulo Roberto Walbach Prestes
Endereço: Mal. Deodoro, nº 630 – CJ 407
Telefone: (41) 3222-4621
E-mail: uneipr@terra.com
Horário de funcionamento: das 10h às 16h
Número de associados: 125
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AEAPR

No século XVII, o Paraná foi o estado do ouro brasileiro. A descoberta de uma área 
aurífera atraiu uma legião de estrangeiros, que povoou o litoral e o interior do estado. 
Hoje são mais de 10 milhões de habitantes, a maioria descendente de poloneses, 
italianos, alemães, ucranianos, holandeses, espanhóis e japoneses, o que faz o estado 
ser conhecido como “terra de todas as gentes”.
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Nº de participantes 
no estado
Total: 7.305
Ativos: 5.071
Assistidos: 1.744
Facultativos: 73
Não associados: 411
Licenciados: 6
Fonte: COPAC/DIBEN
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A busca pela melhoria da 
performance profissional por meio 
da avaliação de desempenho

se todas as unidades da organização estão 
trabalhando de forma alinhada. 

Mais do que avaliar, esse programa visa 
a educar os empregados e as unidades para 
a compreensão da estratégia e a construção 
de sinergias que possibilitarão o sucesso da 
entidade. 

Sucesso esse presente na nossa visão “ser 
reconhecida pelo alto grau de satisfação dos 
integrantes dos planos de benefícios” e tra-
duzido nos critérios de avaliação da entidade: 
grau de satisfação do associado e da patroci-
nadora CAIXA, cumprimento da meta atuarial 
(retorno sobre os investimentos) e assertivida-
de no planejamento do orçamento. 

Assim, enquanto a avaliação individual 
permite o planejamento de ações que visam a 
desenvolver o potencial de cada empregado, a 
pesquisa de satisfação dos associados possi-
bilitará eliminar lacunas entre o que a FUNCEF 
pode fazer e o que os participantes esperam 
que seja realizado. 

Juntamente com a institucionalização de 
projetos que promovam o desenvolvimento de 
ferramentas tecnológicas, a avaliação de de-
sempenho permitirá o acompanhamento siste-
mático  dos objetivos e das metas da FUNCEF 
e ainda a redução de riscos operacionais e o 
aumento da performance  como um todo. 

A decisão do gestor deve estar alicerça-
da no desempenho dos seus emprega-
dos, permitindo melhor escolha entre 

as diferentes alternativas para alcançar seus 
objetivos. Nesse contexto, para que a FUNCEF 
possa administrar, com excelência, planos de 
previdência complementar é imprescindível 
que a Fundação conheça suas competências, a 
fim de promover as melhores estratégias para 
seu desenvolvimento.   

Em 2008, a FUNCEF avançou nos valores 
Transparência e Profissionalismo, instituindo a 
Avaliação de Desempenho dos seus emprega-
dos, das Diretorias e da Fundação.  

A primeira etapa contemplou o mapea-
mento das competências dos empregados. 
Essa metodologia integra a coordenação de 
um conjunto de habilidades, conhecimentos 

e atitudes, possibilitando que o comporta-
mento dos profissionais seja direcionado 
em torno dos valores, da missão e da vi-
são da Fundação. 

A avaliação de desempenho com foco 
em competências permite identificar se 

o profissional, além de ter compe-
tência, consegue materializá-
la em resultados. Resultados 
que não podem ser atingidos 
apenas de forma isolada, por 
isso a importância de reali-
zarmos, também, a avaliação 
das Diretorias. Tão importante 

quanto definir a missão é saber 

Sérgio Francisco da Silva, diretor de Administração da FUNCEF
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“O que não é medido não é gerenciado”

Robert Kaplan e David Norton,
criadores do Balanced Scorecard





caixa.gov.br

MELHORAR A VIDA DAS PESSOAS CONSERVANDO 

O MEIO AMBIENTE É SUSTENTABILIDADE. 

ESSE É O COMPROMISSO DA CAIXA.

    Sustentabilidade é usar 

conscientemente os recursos naturais 

hoje, para melhorar a vida das pessoas agora, 

sem comprometer o futuro da Terra. A CAIXA � nancia 

projetos que promovem o desenvolvimento sustentável, como 

os de geração de energia limpa. Com incentivos do Governo 

Federal, a CAIXA aplicará até o fim de 2009 mais de 

R$ 1,175 bilhão em projetos de geração de energia eólica. 

Um exemplo é a Central Eólica Praias de Parajuru, que vai 

gerar não só 28,8 megawatts de energia, como também mais 

de 1.500 empregos diretos e indiretos no Ceará. 

Central Eólica Praias de Parajuru, no Ceará.

Um investimento de R$ 128 milhões.  

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações,
reclamações, sugestões e elogios) 
0800 726 2492 (para pessoas com de� ciência auditiva) 
Ouvidoria: 0800 725 7474


